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Bemvmdo sejas tu á Batria, que enalteces,
E que ora te recebe entre ovações e flores !
Patria — de um céo immenso.onde aguiaa e condores
Invejam do teu vôo as victoriosas messes.

Bemvindo sejas tu, que hoje, nos appareces 
Tendo á fronte o laurel dos grandes vencedores;
Do Sol viste de perto os vividos fulgores,
Dos nossos corações tendo os hymnos e as preces.

De Colombo e Cabral os clarões do talento 
Guiaram através dos vagalhões dos mares 
As valerosas náus, velas soltas ao vento...

Subiste mais da Gloria os rútilos altares,
Porque no mundo inteiro és tu, neste momento,
O unico mortal dominador dos Ares I 
____ __  __ ________ F laviano de O lival
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E viva o Santos Dumont!

Para o laboratorio de Mangação, perdão, 
e Manguirhos, o Oswaldo poz as mangas 
e ibra e mandou buscar como director, um 
ledico franciu que se chama Machoux. 
—Isto é só para machu. . . car, dizia o 

swaldo hontem a tres culicidophagos.
E si a moda pega, que venham mais escu- 

pios lá de fóra, pois parece que não temos 
;nte bastante competente cá dentro.
Salta mais umMachú ou Chuchu, cu Caruru 
ira medicina hygienica e culicidica.

E viva o Santos Dumont!

Anda a C&mara agora ás voltas com a re
m ia do Hospício.
Onde é que se viu maluco tratar de doido, I 

;ntes?

E viva o Santos Dumont'

Os lavradores de Ribeirão Preto entre 
ttras propostas ao governo, apresentaram, 
tra salvar o café da crise, a cultura do al- 
>dâo.
Tal qual um amigo que conhecemos e que 

íiz saivar a mulher, casando-se com a I
gra-
Cebolono.
E não pensam elles no plantio das batatas. !
Seria uma beila medida.
Desde que levassem para lá o João Pere- I — A Europa curvou-se ante o Brasil
ca- ! £ clamou : — Parabéns — em meigo tom,

-------------------- I "Surgiu lá nos céus mais uma estrella
E viva o Santos Dumont i E appareceu Santos Dumont.

/olt°u. 3 bubônica, meus senhores : decla-j ' O resto da estopada encontra-se na praga dos phan©grspbos que innundam a rua 
m os joinaes oínciaes e officiosos. I dó Ouvidor e n’nn)a escola publica da rua do Sacramento.

TAGARELA

E era preciso.. .
Tanto empreguinho bom ...
Si eüa não existisse, deveria ser inventada... 
Claro como agua.
Não é, Oswaldo?

E viva o Santos Dumont !

E viva Santos Dumont !

Em Campinas vão fundar um Club desti
nado a commemorar as datas nacionaes.

Pobre Campinas! Não te bastava o Gly
ceric, vaes ter agora latas com palmeiras, pror 
cissões, tustes, discurseiras e poiyanthéas 1. ..

A Exposição dos apparelhos a álcool publi
cou edital de concurrencia.

E no dito edital falla-se no palácio da Expo
sição á rua do Lavradio.

Corremos a rua toda do lado direito.
Do palacio, nada.
Corremos 3 rua toda, do lad® esquerdo.
Do palacio, nikles.
Pelo que concluímos que o palacio é assim 

uma cousa parecida com salão de barbeiro, 
que tanto pode ser uma sala de saccada, como 
um corredor estreitinho...

Como está tudo errado !

O deputado Paixão queixou-se na Camara 
contra a redacção de debates, que enche os 
annaes de asneiras.

Pois não sabe,\ o nobre deputado, que isso 
de redacçãe de debates é apenas um pechin- 
chão do emprego para uma grosa de afilha
dos ?

Pois fique sabend^.
E saiba mais que, ápuradas as cousas, cada 

redactor daquella histogia ganha um bom co
bre para fingir que trabalha, apenas uma hora 
por d ia! ‘

Um pechinchão, seu Paixão, um pechinchâo 
aquillo dè ganhar bem 'com uma perna ás 
costas!.. .

Acaba-se, ou não, com a nossa legação no 
Vaticano?

Não ligamos muita impQrtancia ao caso, 
mas, aqui para nós que ninguém nos ouve, 
para que serve aquillo ?

E viva o Santos Dumont!

i Sabe-se afinal porque é que o Oswaldo não 
j foi para Cuba:

A Amardla por lá ainda continua a grassar 
que não é graça!

E fie-se a gente nos culicidios mortos ! 
i -------------------

A estas horas já deve estar engatilhado 0 
primeiro artigo do João Perereca sobre a 
Exposição de Bellas Artes.

Aquillo é com elle!

E viva o Santos Dumont !

min espiga ; manifestação popular

"A G A R E L A N D O
Pertence esta semana ao nosso patrício 

iantos Dumont, que \o!ta á terra a matar 
iudadds.
Poisjjcarissimo aeronauta, seja bemvindo, 

ias olfip que não valia a pena esta visita, 
gora. j
Imagine você, Dumont da nossa alma, que 

or todos os beccos, por todas as travessas, 
I or todòs ®s cantos lobreges e tristes desta 
ebastianopolis, andam a estropiar a poesia 
om uma modinha que tem por titulo o teu 
jome! .. .

Uma .modinha que esta pedindo parabéns 
o sujeito que irypingiu aquillo’.

O raio da modinha, feita para tortura da 
letrica, da grammatica e dos nossos ouvi- 
os, chegou a conquistar uma escola publica 
a rua do Sacramento !
! Aquillo cantado pelos pobres fedelhos obri- 
atoriamente dá uma dôr de coração aos po
res empregados do Thesouro e aos aiumnos 
a Escola de Bellas A rtes!
Que idéa foi >essa, seu Medeiros?

Expediente

Direcção de P eres Junior 
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so- 
rado.

A S S I S N  A T U R A S
CAPITAL

\ Seis meses... 2$joo 
Um armo..... 5$ooo

E S T A D O S
Seis mezes... j$foo  
Um armo.... t$ooo

P a g a Siento A diantado
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E’ o das obras do jdorto, que não quer subir nem por um decreto!

T)e ramo
Ao E x celso  C onselheiro

O uso do cachimbo faz a boca torta, dizt 
não se me dá de andarjj^L-quoixo eekkç-n^ste 
reinado de queixadí^com  o habito e com 
o vicio de pitar n e s te 5aehúpbo semanaFlT

mi

púpliçj
‘ . Fariá,'

illustrado, toda a importância 
minhas apprehensões, todo o 
sinto, para obter a fumaça provi 
provoque na respeitosa pituitaria/i 
lencia, o espirro benefico cbesálvaç 

Insistir, insistir semprei/o dr. Chai 
da Tijuca, ha de ficar il 
caido, com o seu amigo JjtlSe 
JRocha, diante da mi;  ̂
hei de bater na crav 
alimaria sem Deus, sem libe1 
que o som do martello 
patriótica no afinado apa 
excelso Conselheiro.

intrincado caso de quendOtTe de queixas; as 
queixas são do publico, oà. queixos são dos 
seus poderesr^attkhoQ&.chamado$. _Nu 
vio tamanhaf queixada, nqnwfiesroíC a de 
Sansão, no clmastro dos philktíus.

Em quan/o o povo se qiLjixíí, r p o v o  se 
quteixo; tudo andfr-de <jvreix(/caido,

e x̂o 
ar tins'da 

tihacia i Tanto 
ferradura de 

e sem justiça 
anste^fcrir a nota 
lho auricular do

elle em outros tempos fabricara, com osqti 
nada tenho que vêr; maus hábitos de coliegi: 

O rneiT' ôbjqctivo com o Conselheir 
inteiramente outrbjrSíjar cabo dos queixa 
e das queixas.

Não sei se sua excellenciâ é dado á r 
como bom paulista deve gostàj- deste ig® 
de s p o r t , portanto, mãos á obra, boa v  
oina e grosso chumbo! As tócaáe as furna 
èstãoájidicadas pelo gosto popular na ancia- 
descspei’t>4 ,̂ j |

ellas L .^ N a ç  desm oronam entos dal 
feittir^i-410 codigo Justiça, na sering« 

arrecadãÇOçs do Estado, 
JntrtiQtos comb>.Çoverno, bós forqecimw 

Publie^s, nos riío^ojjrdios das C a m àq j 
todos os cantos, 'e d f im ’ Js^encontra ov 
dos queixados; é €o^eguhwhe^i4ie£ada5í
a caçada é ctfrtãT~1 

ttariaj/onsBoa pontaria^ leiro, boa pontan

A R M b t Z E M
Compra, vende cer moveis nò|>

J o s é  R o d rig u e s  da C osta  ;
80, RUA SENHOR DOS PASSOS, 

Filial —229, Rua 24 de Maio, 229

m ette o
Novo

Privilegiado para o gaverno. Ordinaria
mente vem munido de um dçspertador... para 
os outros.

e
uma parte por comef, òutra parte 'por ser 
comida! E’ uma perigosa manadfi de cactetús 
bravios á solta no milharal republicano 1 Tiro 
nelles, nos queixados!

Até o João Ribeiro, o philologo, ha dias, 
falara em quebra-queixos, isto, porém, é um 
assumpto muito diverso, ou de versos, que

Esta é forte, mas hão de convir queé 
No Café Papagaio conversavam dous 

pazes.
— Conheces minha mulher? Pergunto“ 

dalles ao outro.
— Não, inda não tive este prazer. .
— Então, como sabes que é um pra#

A E. .

Quem te mandou cantar, musa das mattas, 
Nessa escala chromatica de anceios,
Os musicaes e ternos devaneios 
Com que minh’alma extatica arrebatas ?

De que lábios aprendes as volatas 
Que modulas á tarde em teus gorgeios;
Pois que, os ouvindo, alguém —toda receios 
Julga falar-me de illusões ingratas ?

Dize, oh ave dos tristes, dize áquella, 
A ’quella por quem pedes em teus cantos,
Que este meu coração se rende ao delia!

Dize-lhe mais; que troque em lisoos prantos, 
E que tu foste a nossa miga estrella,
A  mensageira, emfiin, de seus encantos!

New ton  Jurandyr

Agosto de 1903.
------------------------------ — -* •— -----------

B A L Ã O  D O R M IT O R IO
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C O N S E L H O
In: tens aqui, gorgeando o sol,junto do lago ; 
lis aqui, o teu nicho e o teu altar, querida ; 
lieijo, o olhar, o céu com que te affago,
I O rythmo de meus cyprestes,
|i>ruçados ao longo da avenida,
lio os trasgos de Ham!eto,ouos duendes deOrestes.
In  : tens a lagea fria, o derradeiro lume. 
Ipa bem este chão, palpa bem esta porta. 
■ Quero ainda o teu perfume;
Iro-o, apesar de pó, q ero-o porque estás mortal I Meu coração é um prédio em ruinas :
Ira, sem despertar as outras inquilinas.
|;era! Por aqui, sem ninguém a taes horas, 
|:hando corações e tumulos abrindo!

Em que casebre pobre e triste moras,
Triste e pohfB^çreatura,

Gargalheiras e âlgemàs~çonduzindo 
Por esta estraca ibrtuOsa^S^cura ? !
Volta: Não andes ^stes

rnulher que anda só, quasi sempre 
lim beijo de D. Juan, perido e róbalsado. 

ois.o vinho e o amor... depois, as formas nuas. 
epitaphio á mesa, um diadema aür 

limpassivel, de pé, a misetúa/^o\seu'Iado.
Luiz Mí/r a t

C s t á  t u d o ) e r r a d o !  h

ríis\A)iSÁNTOiS ^/UtlMbST.
|Pisa desde trás-ante-hontem o pátrio sóloj 
ilho queridíssimo, heróex entre os heróles-J 

primeiro heróe — Sanfos | Dhrmont! Hü 
Juito que esperavamos aríçiopos bjnfàmenpo 
lliz da sua honrossima visita, desde tjue: o 
llegrapho nos despachou os primeiros jtíic

TAGARELA

cessos das suas esperiencias aerostaticas 1 
Rejubila a alma popular 1 Festas, palmas, 
flores, toda a indescríptivçl alegria garrida da 
mocidade das escolas e do povo que occor- 
reu a dar-lhe as boas vindas) todo esse en- 
thusiasmo da população carioca em peso, o 
delirio das acclamações recebidas pelo infati
gável e intrépido aeronauta, hão de lhe ter 
trazido á fibra mascula do seu coração habi
tuado a sentir de tão alto as vibrações dos 
hurrahs pelo seu genio inventivo, pelo seu 
apego ao estudo, pelo seu desprendimento da 
vida em pról da sciencia, e pelo seu orgulho 
de brazileiro embalado nò berço pelas mes
mas brisas que cercaram os primeiros vagi
dos de Tiradentes, a convicção deliciosa de 
que os seus patrícios, tão mal julgados, sa
bem também saudando-o' por essa forma 
digníssima, fazer uma parede contra os patrões 
do 7 de -Setembro, desbancando essa data 
mentiwSsa d\^ independencia - dependente,

---- ií— *_.m 0 c]arã0 festivo da sua
minador dos ares 1 • 

lont!
delirante abraço, 

Iorque, réqdendo-te a mais 
ínsigmhçante homenagem do meu sake hand, 
es/tpieço pormoje, wue\\está tuck) errado» e 
consolo-me de ter soiihâdq homem... que 

|ui aportaste no teu victorioSp diririvel n. 6, 
lepois de teres desviado a via-íácfea^ roçando 
Le leve as marulbbsas cridas da. decantada 

/Guanabara com o gnide rope eoYahiado das 
mais virentes florel da atÜniraçãouüiversal!...

i d  C. S énior.

oburnlfrandma 
fcose_£o dd 
ie !l Saltos

Wjlbe tamfc 
tre pionèií- 
úfiea

Nq r̂ua do Ouvidor, nj> dia da chegada do 
Santojp' íhrtfiont nas jaiiellas de uma càsa 
de ftfodas, que estava repleta de moças,via-se 
na (aboleta ap longo da( sacada: Artigos para

DIDA

f O E T A S  E p tG U lA S
LXXVI

^ raÇas a Üeus e ao Santos Dumont, já posso dormir sem barulho e estou 
riter. Pelo signal da Santa Cruz etc., etc., boas noites.

livre

S an to s  D umont

Ninguém mais do que tú figurar deve 
Aqui n’esfe lugar,

.guia, — quém como tú tanto se atreve 
A tão alto voar ? B io g r a p h o .

Muito bo
Figueinedo\\ 
lho Muivicip 

Parece 
dedos in 
sobre os la 
aliomeicdqué fará' 
lidade uma religi , 
de coisas boas, cõm c

RQ N ICA?!
:urso do Sr. Walfrido 

de abertura do Conse- 
lindas promessas 1 
iyêr d’aqui S. Ex., os 

,dos contrictamente 
ta luz que nos 
íanal, da mora- 

qjáis uma infinidade 
prespeçtiva fica a

gente defbocxra-^abèrpi|..
P e lo 'que TTpdèprehendi que S. Ex. é um 

puro/é unujçasto, é uma especie de lyrio do 
vaRb frqdo. .

(o jornal Avenida inseriu em seu numero 
de 20 d  ̂ Agosto, um soneto assignado por 
Gypsi, qúe não sajhiu (o soneto) da cachola do 
despretencioso rabiscaídor destas linhas.

E’ um trabalho bem feito e onde apenas 
mmstáncia/de trazer o meu pseu- 
„ je  uso há já muito tempo.
:ia bpm satisfeito si o illustre poeta

_____:sse1 trabalho, mudasse de pseudo-
nymo. . .  r—  •

Assim, agf suais bellissimas producções 
poéticas não porretiam o risco de passar por 
minhas, e os mfrus desalinhados e insulsos ra
biscos não teriam a_lionra de passar como 
oriundos, da briMiantissima penna do (dá li- 
cenç^r) cbliega...

Não poderia fechar esta coisa sem abrir os 
braços a Santos Dum ont... í

Venha de lá isso, distinctissimo patrício !G y p s i .
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ISfSCíALíDiDE 
P CàLÇiJfflg

i sob mum A ^  CALÇâDQS
WCI0N4ES s tmmmos

B U A  DA RUGU A YA N A  P)

DIGNE-SE NOTAR
R i c o s eioidos d ir e c t a m e n t e  d e IPa.ris 

i a n n a  d ’-À/u.s-tx'ia,
m o d e lo s  r 

eAigrettes, paradis e conte^ux. Artigos * tinos de importação propria no

-e s -P E T lT  L O U V R E -* 3 -unico estabelecimento que frisa, lava e tinge plumas e luvas
—■rHS. Apromptam-se chapéos para luto, em '6 horas —

PETIT LOUVRE < c<g-t|» o s—-+■ tA. Jacinfhe Somes
RUA S E T E  DE SETEMBRO N. 132

£ Chapéos para Senhoras
NO R IG O R  ESTYLO

U ltim as novidades por 20$ 11 25$ !!! 30$ !!! 
35$ !!! e 40$000 !!!

Confecção chic. elegantes, com aYiam entos, 
o que ha de finíssim o.

T oucas para bebés, novos e lindos fo rm a
tos, p róprias para passeios e bap tisados.

P a ra  a t te n d e r  o g r a n d e  m o v i m e n t o  que 
te m  tid o  a « A c tu a l id a d e»  chapelaria, os s e u s  
p r o p r i e t á r i o s  d e l i b e r a m  a u g r a a n t a r  o n u 
mero de m o d i s t a s .

ACTUALIDADE
86 Rua Sete de Setembro 86

I*W  XMWüi
SUCCESSO DA M ODA

Ij^/re^EIDITjAVEla

A 14$!!! 15$ II! 16$!!! 18$!!! 20$!!! para 
homens, Christy chapéos em preto e em 
cores, de finissimo castor e nos formatos 
mais modernos, fabricados especialmente 
para a

ACTUALIDADE

86 Rua Sete de Setembro 86

M ER CÚ R IO  D O C E
M A R C A  B O I \

O melhor preparado que existe para V  ex 
tinção das bicheiras do gado. Fabricado pò^

João José Toste Coelho
132, RUA DA A L F Â N D E G A , 132.

T IN G IR EM  C A S A
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, 

casemira, etc., rendas, colchas cortinados, 
tapetes, chalés, blusas, saias e roupas de 
uso de todas as cores, consegue-se com o 
sabão MONOPOLIO, que não exige pra 
tica para a sua appiicação; vende-se uni
camente na casa

A GARRAFA GRANDE
6o, R U A  DA URU GU AYAN A, 6o

jP c j •estvello  &  JPllhe

Preço i$2oo—Remette-se pelo Correio i 
por 2$, 6 por 7$ooo e 12 por i5$@co

Batalha de flores de 1903
4-jnrfvy« Lindas chottisch para piano 

, SNIHt— „ composição de ALBERTO 
' M OTTAP r » ç o  3 .ÍO O O

agülhãTTÁTfimetes
Revista portugueza de EDUARDO 

SCHW ALBACH  — Musica do í maestro 
FIL1PPE DUARTE 

A DAMN ADA., tango com letra i$ooo
V A LSA  DOS NARCISOS, com letr^, i $ 5oo 
RICA PRIMA, coplas com letra.. . .  t i$ooo 
S A P A T O  B R A N C O  e C A L Ç A  

BRANCA, coplas com letra (país
de quatre)........................................... i$ooo
DESFALQUE, coplas com letra... i $ 5oo 

.KARISTAS, Passo dobrado, para
pi abo. 

Este:
i$5°°

s trechos servem também para piano ,

A ’ vehda no antigo estabelecimento de 
pianos e nçusicas de

Buschni^nn Guimarães & Irmão
\  S U C C E SSSR  :

ManeèL Antonio Guimarães50, RUA ^OS OURIVES, 50
Unico depositário Vps verdadeiros pianos de

ÍJULIUS SUsÜTHNER

Qaerftis b o i  calçado s e i  pape- 
lio? C#Bprai sa  s i i b a  casa  
ç t t é i q w v M d c  > a is  b arata.

_ CASA DA ONÇA — E em verdade porque nella tudo diz com o' nome : barateza ... Ouça, soruraento
Onea. Assim, sob eena de ter oreiuizo também!. QnÇã, ninguém, cemer* senà* 'em O  AS. A  D A  O R Ç A

Onça, thd
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Que tal acham este penteado a Santos Du- 
ment ?

(*) Mandaram-nos ĵ elo correio as lições que 
hqje publicamos com grande contentamento 
do rosso collaborador M. Ethereo que só assim 
conseguio um a folgai

D E  O U R O  1 4  Q U IL A T E S

a prestações semaiiaes #$000
f j\ . j^\ a  í  í  ® s  ^  t L ®

10.R.ua Gonçalves Dias, sobrado

ta c a w e i.»

iCiçõesde historia
O Manduca Campos Salles, 
Governador da Pavonik,
Jogou socco, em Caledónia, 
Com o Príncipe de Galles.
No mesmo anno, Pelino, 
Biographou todo mundo,
E fez estudo profundo 
A respeito de Calino.

Da Servia, o rei Borromeu 
Foi riscado dentre os vivos 
Por fazer preparativos 
D’um filho que não nasceu.
Por isso, um neto de Isaac, 
Chamado Chapot Prevost 
Logo desxiphopagou 
O Guimarães e Bilac.

Fez um discurso polpudo 
(Que successo! que bravata !)
O paraense Barata,
Senador tido por mudo,
No findo das obras do porto. 
Applausos fortes, seguidos, 
Chorando de commovidos 
Os tubarões do mar Moito.

Quando passou por Friburgo 
A nova, cheia de alarde,
Do assassinato cobarde 
Do rei de Roma—Lycurgo,
Seu Amaro C av. . . ador 
Telegraphou ao prefeito: 
«Declaro que não acceito 
O lugar de imperador.»

No segundo centenário 
Do gran Duque de Caxias, 
Houve festanças trez dias 
Na casa d’um boticário ,
O Pifer, então rapaz, • 
Descantou, á instancia nossa:
O Floresta, engrossa, engrossa, 
Porém eu engrosso mais.!»

O APRESENTAÇÃO

R. A. —Aqui está um outro futuro rei dos ares.
S. D .—Ah, também é aguia ?
R. A .—Não, é pato.

Niteroy, em 30 de Agosto de 1903.
L esão .

A Moda ao Sacco do Alferes (*)

Qhronicas longínquas
O Phoca é sublimemente perspicaz.
Pela atmosphera presentiu que emNicthe- 

roy houvera algo de extraordinário.
Factos anormaes sem duvida, ruminou elle.
Si fosse em Passospolis não intervistaria 

outro antes do Medeiros.
Em todo caso caminhou até o palacete de 

S. Domingos. Achou, ahi, tudo normal, inclu
sive a escola.

Estando a espera de conducçâo que e le
vasse a outras plagas viu apontar certas pes
soas e dizer serem normalistas.

O arguto homem empalideceu ao se lem
brar onde estava.

Normal listas! exclamou. Tudo é possivel 
em terra, onde o funccionarismo não vê o 
qu^obre a annos.

E lá se foi o notável jornalista até a ilha 
dos Immigrántes.

Soube, então, que S. Alteza, a quem pro
curava estava em conferencia com um cama
rista.

Indiscreto, apurou desde logo o ouvido e 
percebeu o pedacinho seguinte:

O príncipe offerecia cigarros a alguém.
S. Ex. dizia:
— Laurindo pita?
-- Apita quem tem negocio com o theseuro 

deste Egypto.
— Como?
— Pois não é esta a terra do Nilo?

E Phoca sahiu satiafeite, pois, era,
um reporter.

quasi

— Sabem porque chamam o Medeiros de 
doutor?

—De certo elle é um baeharelête qualquer.
-Enganou-se. E’ potque pretendeu entrar 

em uma escola de direito e mandaram-lhe 
fazer os preparatórios.

Nota.— Isto é um extracto de uma biogra- 
phia do Pelino, que está merecendo para
béns.

Jo a , K ing.

Si isso fosse cantado pareceria troça, mas o 
caso é verídico e está em letra de fôrma numa 
revista medica.

Um associado medico, na sessão de um dos 
Clubs de Medicina Reqreativa apontou um 
caso de paludismo sem poder saber da causa.

O lugar em que morava o doente era salu
bre, o doente nunca estivera em lugares sus
p eitos... cerno viria o paludismo metter-se 
na pelle do homem?

Só se um dos mosquitos que collecciona 
um medico vizinho, escapuliu da prisão e foi 
morder o pobre mortal.

E’ boa !

No collegio Tico-tico:
— Você pôde sommar quantidades hetero- 

geneas menino?
— Sim, senhor. Papae cem 100 litros de 

campeche e too litros çle agua do pote faz
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OS CULICIDIOS

(DIALOGO COMICO)

A ,ycena representa uma sala mobiliada, 
com uma porta ao fundo ejanellas aos lados. 
Stegomia e Adophéles vão direito ao pro
scênio e logo que começa o preludio exami
nam as janelas de modo que ao começar o 
cantcf estejam de novo no proscênio.

Anophéles e Stegomya (cantando) (*)
I

Mosquitos somos de qualidade 
Com domicilio nesta cidade ;
Somos mosquitos civilisados,
Uns todos pretos, outros riscados.

!Se o sangue rubro e quente 
Nós não achamos ruim, 
Sugamos docemente 
P'azendo zuim, zuim.

II
Sempre os mosquitos foram trombudos 
Americanos, ou europêos,
Os pernilongos e os borrachudos 
Sempre viveram graças a Deus.

Se o sangue rubro e quente etc. 
Anophéles

Culicidio Tromboide Anophéles,
Cabra bom, que não teme as brigadas,
Sou o mosquito de raça mais réles, 
(Mostrando)
Sem barriga e sem costas riscadas... 

Stegomya
Uns dizem — Stegomya ; outros 
Me chamam de Stegomya. . .
Sou, com qualquer das pronuncias, 
Pernilongo de arrelia !. . .
Minha barriga é rajada,
Trago na tromba uma púa,
E na cabeça, engastada 
Eu tenho uma meia lua !

Anophéles
Eu cá sou preto. ..

Stegomya
E eu-riscado. . . 

Anophéles (com ironia)
Co’a a minha-tromba sovela 
Eu transmitto o impaludismo...

Stegomya (com desdem)
E eu a febre amarella. . .

Anophéles (indignado)
Que calumnia !

Stegomya (furioso)
Que maldictos ! 

Inventaram taes mentiras !. . .
Anophéles

E assanharem as iras 
Do povo contra os mosquitos.

Stegomya (pensado)
Mas ha tanto doutor desempregado ;
Sem clinica!.. .

Anophéles
Para bem da Humanidade...

Stegomya
Quede tempos em tem pos...

Anophéles (interrompendo) 
ï- , E’ verdade,
Lá surge um caso novo improvisado . . .  

Stegomya
Como a Peste foi-se embora 
Surgiu este espalhafato:
Os culicidios agora
Que paguem todos’ o pato. . .

Anophéles (Furioso)
Mas eu hei de reagir;
A minha raça é teimosa !. . . .

Stegomya
Eu já fui ao Ruy Barbosa 
Um habeas-corpus pedir.

Anophéles (Espantado)
Que barulho foi esse0 

Stegomya
Não foi nada.

Anophéles
Ahl!... Pensei que já fosse um da brigada.

(*) Musica do professor Custodio Góes.

Stegomya
Pois vamos espreitar 
Com tempo de fugir.

Anophéles
E’ melhor prevenir 
Do que remediar.

(Cada um corre para um lado da scena, 
examinando a sala. Voltam.)

Anophéles
Podemos estar tranquillos.

Stegomya
Por em-|uanto não vi nada.
Anophéles (Espiando para o publico) 
Quem sabe se na platéa 
Não tem alguém da brigada?

Stegomya
Que tenha !. . . Isso não me assombra. 

Anophéles (Designando um espectador)
Se fosse aquelle sujeito?. . .

Stegomya 
Eu ia com muito geito 
E. . . empurrava-lhe a tromba.

Anophéles (Suspirando)
Ai tromba dos meus peccados!
O terror da Medicina !. . .

Stegomya
Não tenhas tantos cuidados 
Que morre quem se amofina !

Anophéles
As discussões formigam:
Os sabichões se inflammam.
Os esculápios brigam 
E os jornalistas clamam.
E affirma-se que então 
E’ certa a cousa agora,
E prestes, sem demora 
Vae tudo de roldão !.. .
Stegomya (Gritando enthusiasmado)

E logo surgem uns boticários,
Contra os inermes bichos pacíficos, 
Annunciando que são específicos 

S Uns taes remedios muito ordinários.
Anophéles (Intervindo) 

l Jesus ! Não grites tanto !. . .  Caluda !
! Que berraria tão desastrada !
| Olha, se passa alguém da brigada 
j Temos seringa e temos ajuda,

(A orchestra toca o preludio e os culicidios 
examinam a sala de modo que estejam no 
proscênio no momento do canto.)

T

Mosquitos somos de qualidade etc.
II

Sempre os mosquitos foram trombudos etc. 
Stegomya

Quando foi que pensamos, nós mosquitos,
Ser causa de tamanha bambochata !. . . 

Anophéles
E darem-nos uns nomes exquisitos;
O teu—Stegomya fasciata !.. . (Ri-se) 

Stegomya
E o teu? !. . . A-no-phé-les! — Ora bolas !. . . 

Anophéles
E contra nós: policias sanitarias,
Brigada, vigilância, intimações,
E as taes visitas domiciliarias 
A  removerem lixo em carroções !

Stegomya
Sabes o que seria uma ideia de arromba ? 
E’ se a tal Hygiene um dia decretasse 
Trazer cada mosquito uma tela na tromba, 
Vedando então assim que omicrobio passasse. 

De nós para o doente 
E do doente p’ra nós. . .

Anophéles (Espantado)
Não ouviste uma voz?
Eu já não estou contente...

(Mesmo movimento descripto)
1

Mosquito somos de qualidade etc.
II

Sempre os mosquitos forarti trombudos etc.
(Anophéles descobre um saco atraz de uma 

cadeira e arrasta-o para o procenie.)
Anophéles 

Que será ? !. . .
Stegomya 

Que será ?
Que dentro d’estc embrulho.,. (Aiir«-e ao ehão) 

Anophéles
Exquisíto barulho !
Que será ?

Stegomya 
Que será ?

Anophéles (Apanha e apalpa o embrulho)
Mas que cousa exquisita.. .
Parece irrigador.

Stegomya 
Talvez seja a marmita 
D’algum trabalhador.

Anophéles (Desamarra o saco e atira o conteúdo 
ao chão. Assombro de ambos)

Uma seringa?!!!
Stegomya

E de esguicho !...
Que seringa !. . .

Anophéles ( Apanha a seringa e examina) 
Quasi um metro 

Vamos jogal-a no lix o ? ...
Stegomya (Admirando ainda)

Que seringa !. . . Váde rétro !
Anophéles (Atira a seringa no chão e dirige-se 

a ella indignado:)
Olha, tu foste inventada 
Para uns logares escusos,
E nunca para os abusos 
Dos doutores da brigada.

Stegomya (Indignado)
Tu foste na antiguidade 
O emblema do boticário...

Anophéles
Não tens mais dignidade,
Vil instrumento ordinário.
Já foste alhada e amiga 
De gente fina e selecta.

Stegomya
De quem eras predílecta 
Para dores de barriga.

Anophéles (Para o publico)
Quanta velha choraminga,
Quanta mocinha faceira 
d inha guardada a seringa 
Por baixo da cabeceira.

Stegomya
Tu eras omnipotente
Para quem tem tripas seccas.
E sempre foste evidente 
P’ra quern softre de enxaquecas. 

Anophéles
Mas tu, oh miserável instrumento!
Hoje tens um destino muito réles,

I Sqrves agora de constrangimento 
Aos Anophéles!

Stegomya 
E stegomyas. • •

Mas espera que eu te racho. (Trepa na seringa) 
(Berrando)

Morra a seringa! (sapateia em cima delia) 
Anophéles (Imitando-o)

Apoiado!
A Junta Hygienica á baixo!!!

Stegomya (Receioso e reflectindo)
Mas escuta, esta seringa 
Naquelle canto guardada?..

Anophéles 
E se esta casa pertence 
A algum doutor da brigada?!...

Stegomya 
Horror! *

Anophéles 
Fujamos !

Stegomya
Que harror !

Não percamos um momento. ..
Anophéles (Para o regente) 

Depressa, o acompanhamento 
Antes que venha o doutor...

Stegomya (Ao publico)
E vós que ouvistes as troças 
Destes mosquitos de truz,
Transmitti saudades nossas 
Ao doutor Cuba da Cruz.

(Cantam)
I

Mosquitos somos, etc.
II

Sempre os mosquitos, etc. 
i (Um pula por uma jstnella e o outro mette-se

pol® buraco do ponto). Z ult- C l a r o s .
(Representado no Grêmio Dramatic® da 

Tijuea na sua recita de inauguração.)
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BALÃO DIRICIVEL

Que as maps femininas descobriram desde os tempos adami cos.

— Com azas de borboleta, a vóar no espaço azul, teria mui
tíssimas vantagens.

—Uma delias a de estar mais proximo da lua. .. de mel.

PASTEIS DO D I A B O
Parece que vai entrar em obras o edifício 

do Conselho Municipal. De lacto quasi todos I 
os intendentes têm notado absoluta falta de j 
claridade no re Tinto.

Um dos intendentes, que veste luto pesad® | 
desde que nasceu, usou em tempos tosar cer
tos instrumentos/mas sempre ageitou melhor 
os d A  dos no trombone.

Se todos os pannos verdes tivessem nume- I 
r®s, talvez mais de um intendente ja teria eu- ; 
trado numa Sacca com um que gosta de i 
fazel-as.

Elle joga habilmente e poucos lhe lovam 
vantagem d© manejo do Paco.

O cabello e a gola do fraque pareciam pol
vilhadas: tanta TTaspa tinha elle na cabeça.

Softna de prorjunciada Zoophilia e adorava | 
especialmente osleães e os Jaios.

E’ um homem austero que pauta a sua vida 
pel*s mais sãos princípios da moral: é-um ver
dadeiro ?̂atão.

M.

F E R R O A D A S
REFORMA U K C E N TE ...
Ribeiro, és forte em pincéis; 
Entendes bem de pintura,
Por isso a tua censura 
E’ sempre das mais fieis.

c M o n u m e n í o  G r u z  e  S o u z a

O Sr. Saturnino de- Meirelles, presidente 
da commissao central do monumento C ruz e 
Souza, communica-nos que está procedendo á 
arrecadação das listas de subscripção para o 
monumento do glorioso poeta dos Broquéis, 
convidando todas as pessoas que as recebe
ram, a fazerem d’ellas entrega ã rua do Ria- 
chuelo n. 175, podendo para esse mesmo fim 
procurar outro qualquer membro da com- 
missão, que se compõe dos Srs. Maurício Ju- 
bim, Tiburcio de Freitas (ausente), Carlos 
D. Fernandes (ausente), Felix Pacheco, A. 
S. de Castro Menezes, C. Tavares Bastos e 
Gonçal© Jacorne.

O teu saber ainda apura 
Os mais perfeitos painéis,
E até emenda os pasteis 
Que faz a sabia natura!
Assim, se o Deus do Evangelho 
Não deu-te aspecto propicio,
Corrige o Mestre, meu velho,
Tu que és tão habil no oflicio, . 
Tólna um prudente conselh©:
Retoca o teu frontespici®!

A l e x .

Cada vez entendemos menos este mundo. 
Q leitor possue uma cousa.

Depois dá essa cousa a outro leitor 
Logo, por conseguinte, o leitor não tem 

mais a cousa, não é exacto? Pois bem! Como 
se explica o iacto de algumas vezes dar a 
sua palavra e, apezar disso, continuar a ficar 
com ella?

E viva o Santos Dumont!
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Paginas da vida BALÃO INDIRIGIVEL
Risonha, o olhar ncfêhâo, ruborisada, 

pelo braço do .esposo ella sahia 
da igreja. Era íelii [ Até que um dia

•  tivéra uma esperança realisada.
Quanta Vez desejou volver ao^Nkda, 

do Acaso á pungentissima ironia !
E, da nuvem d? sonho, elia emergia

•  ingênua como á virgem da bailada !
E, mordaz, segredava à «m círcumstante, 

um joven de bigode petulante : 
de um.coração o enterro acompanhava...

E, ao vêl-o, muito pallida ao marido
se achegando, ao passado o entristecido 
saudoso olhar volvendo, suspirava.A l f r e d o  d e  M a g a l h Ae s .

B A L Ã O  C A P T IV O

Muito conhecido e cultivado pelos poetas 
lyricos. Muito gostoso emquanto não vêm 
as nuvens...

;uem ó

D IV A

O que
leto d’esse

Quando está cheio de ga

d e s

chê^^^/ífjubilo, comj 
gfcimas. ) produzidas 
irj^b^áa, a meiga, £ 
f u „ .----- prodi

De braços 
os olhos a gottejarer 
pela emoção súbita, 
doce Patria, recebeu o'fifii^-'cfuerido, 
gioso, que, no azul intermijíd dos ares 
cou tantas glorias, tantas Conquistas. JSãntos 
Dumont! aphorismo da tírneridâdd, da celeV
bridade; hoje te consagro, nesta c"-----^
secção, o prímeirp-togaj^e, consider 
teu grande valpíSítBei os, num esfoi^ 
premo da minha^wejligencia; elevar 
alto, quanto a áítura;, qû ., Os teus balòe 
cendem.

Mas, não supporíhas o pseudo

f ante, è meio enteíidl^k» Cem sciencia; nâp̂ r1 
’ um profano. Pofcém, diante da admiração 

universal, está convicto do mérito dos teu: 
feitos assombrosos» p

Da Federação Bràsjleira das Sociedades f 
do Remo—graças aò bom t e r ’ 
jaram as discussões, nessa depepdt

jroai- pii
_bmt-' J^ovidade d’esta C a p W rV  acilidade de obter 

ltados alem da j íixp^dtatíva pelo insigni- 
;é. preço de j2fqbo\cada apparelho. 
o^e a venda j imiçarpente á rua Sete

Sem br o n. 56. onde se darão as expli 
do modo de ármarfps apparelhos.

^  CASA DIAS
Diva-

rancisco Manoeldos
Sport Náutico — 
temos a dizer, 
tido, pois, tudo es 

De uma conferi 
dente — o comm 
sidente o Sr. So

erenado. 
cia kavida

he

anormal/eliz 
rrhe havíamos

eniij} o p
dante Midosi, emyice-prí 

resultou a calmaria, %qué, 
como sempre, fpçéedle á tempestade ; ape\ 
zar de que, anteriòrmehte, aquelle comman* 
dante tinha passado a presidência ao seu 
substituto, que nà’UÍtínta sessão, realizada no 
dia 4 do corrente, dirigiu uma carta áquella 
aggremiaçâo, explicando a motivo por que não 
comparecia á referida sessão.

Dessas circlimstancias, facilmente se deduz 
que alguma cousa de anormal transpirou, se 
bem que ao de leve, mas que, entretanto, 
como acima dissemos, não teve consequên
cias peiores.

Ainda bem, antes assim.

Pedem-nos, alguns amigos, perguntarmos 
porque razão o Grêmio Dramático do Meyer 
não muda, de vez em quando, o seu já tão 
ouvido repertório musical, porquanto, de 
novidade, carecem os dilettantes ?* D iv a g a n t k .

extermínio

Me Descoberta
PARELHOS
à p a n l i a r  B a r a t a s

artigo para com- 
nojentos insectos.

Alem lornes que já publicámo.s, emétternos rfíais as seguintes listas: 
Gontra-almirante Jo$é Justino Proença, Vi

tal Fontenelle (Ministério Exterior), Honorio 
A.Tiaptista Franco (Inspector da Alfândega), 
Barão de Andarahy (Caixa da Amortisação), 
Rodolpho Bernacdelli (Academia de Bellas- 
Artes), José Cy/A 1 vár^nga Fonseca (Conselho 
Municipal), Jd|é Rodrigues Pereira da Cruz 
(Sub-directorTcta -R-tfíebedoria Geral), Dr. 
João Sabino Damasceno (Estatística), Dr. 
Paulo de Frontin (Derby-Club), Banco Na
cional Brasileiro, Dr. João Cordeiro da Graça, 
Hodierno-Club, Sociedade Allemâ Germania, 
Club Paladinos da Cidade Nova, Club dos De
mocráticos, Chib dos Fenianos, Club Naval, 
Club Natação e Regatas, Club de S. Christo- 
vão, Club dos Destemidos, Club Acadêmico, 
Club de Regatas Boqueirão, Club da Tijuca, 
Colomy-Club, Velo-Club, Grêmio Fluminense, 
Federação de Estudantes, Academia Brazi- 
Ieira de Lettras, Dr. Feijó Junior (Director 
da Faculdade de Medicina), Club Brazileiro 
Commercial, Escola Livre de Musica, Facul
dade Livre de Direito, Faculdade Livre de 
Sciencias Jurídicas e Sociaes, Gabinete Por- 
tuguez de Leitura, Lyceu Litterario Portu- 
guez, Sociedade Propagadora das Bel!as-Ar- 
tes, Director da Estrada de Ferro Central, 
Instituto Profissional, Redacção da Capital, 
e João do Rego.

P  AQ A I O  P  t—~ O  O primeiro Barateiro do Engenho Novo, Sortimento
f \  O  L L v I L O ^  todas as qualidades. —Praça do Engenho Novo n. 20.

de Roupas Feitas, e Fazendas de
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E N IG M O L O G IA IDEA D’UM CHUVA T H E A T R O S  *
TORNEIO DE SETEMBRO

Itoiti p r e m io u  tios m « iores  d e e ifr a d o r e s

PROBLEMAS XS.'-ia a 28
CHARADA.S ' NOVÍSSIMAS

Na ilha a mulheroncoptrou íqynimal - 2-2.T u r a n j a .
De um molhilee^adüfíiazern/^inho —2-1.. H . L o p e s .
Este instrumentoCàqui mata a ave— 1-1

A A l f e r e s  C a s u s a . 
Além animal, agora hp^nha tr fructa —1-1-1.1 l  A A g o s e a m .
Tens no chào ivna moçda— 1-2, <■ >"í j  , D .,Z ],v h a .
Que constellaçàobofíitá minha senhbra—2-2.fl J  CjELESTE.

X V  / V
C H A R A D A S , SYXGOPADAS

3—O homem é ínstpurnehto—2 
3— O diabo está na artilneria/-2IH om em  d a s  M a n g a s .
3—Na ilha ha ;ave—-2. • 1 1M a r a b á  tó. Paulo) 
3-^0 imposto descende da ilhat-2.f . l / O t NEGRAS  

c h ^ í a Í a s  OPPOSTAS
Ninguém tem, é ptsado e nãp existe— 1-1.

Antes de 
Christo -  2-2.

? nâp/ C a r u t e . 
Antes de tudo, o gaiato rfâo andava com, / L . S a b e t h .

c h a r a d a s  t e i .e g r a p h ic a s  
3—Amora tjem go^tb^j 
3—Talamo dq flOr ?

P a r m .

CHARADA ANTIGA
Quereis achar-m</ fecilmente? 
Procurai Ino parlnmerfto 
E terás rapidamente /
Da lavoura o instruipento— i
Sou membro do vandalismo 
EntretantoVne ivangjorio 
De grande pairiótismo 
Quando espnpro òco... vazio — 1
Esta ave (eu sdu qacete)
Meu leitor, aq.iinqjo hão
Mas talvez lá
Ou talvez no Banhárão.

no Cattete

ENIGMA TY

» 7 ,Dacifraíjões até 17Í do corrente.
TEreloas.

D r . X e l l i .
OGRAPHICO 

e Setembro 
de 1822 O l g u iu m .

Asylo Saçta Leopoldina
ORPHANATO DAS , M EN TA S DESAMPARADAS

Durante meio seculpj a ninguém pedira 
nada, e, gratuitamente acolheu, creou e edu
cou a 512 creaturaís, que já foram restituídas 
á sociedade, comd senjiõras uteis e morali- 
sadas. Na esphera da cãtidade, essa missão é 
a mais sublime: íé o ainparo daquella que, 
mais tarde, volve como èenhora á communhão 
social, dotada da nitidk, comprehensão das 
suas obrigações /' perante Deus^a sociedade e 
a humanidade, rfqie carece, da prõfecçào de 
todos para que pòssa reparar e concluir o 
seu velho edifício, e nà<fa será mais justo que 
todos v£nharti çojicofpçr, p'jT'â- tSSo se realisar. 
Assim comniuo^conj^a fninhîï, pfppaganjla, 
e a todas as classes sociaés peqtfdádivás de 
qualquer especie, sem sacrifícios, e ao arbítrio 
da espontaneidade de cada um, oue m’as di
rijam para a pharmacia Silva Araújo, quer 
as daqui como das pessoas resideiites nos 
Estados. Rio; Setembro de 1903.A n t o n io  C a r l o s  M a d e ir a

Rua Primeiro de Março, n. 3.

Isto é que seria' uma pehhincha, um balão 
que levasse a gente assuspendiiio durante as 
moafas, para livrar das trepaçbes.

TRENS
COSÍNWÂ

preços redpztiíõs

RUA DE S. JO SÉ
3ST. / í  I O

DINHEIRO
J  o  s  e  O  a  h  e i i

3, T R A V E SSÃ  DA BARREIRA, 3 h o je  r u a  S il v a  J a r d im
Empresta toda e qualquer quantia sobre 

penhores de joias, ouro, prata jjp ilhantes.

A O  T A .— I'n 1 ca cima C A J ÍE X  n esta  c a p ita l

D rogaria
CAETANO PINTO &  Q.Importadores e exportadores de Drogas productos Chimicoa pharmaceutieos

P ü K £ O S  S E M  C O M P Ü T E N C IA

33, RUA DOS OURIVES, 33

Parabéns ao estimado actor Dias Braga. 
O seu reapparecimento, sabbado no palco do 
Recreio, foi um verdadeiro successo. HamuWo 
que o bello Theatro da rua do Espirito Santo 
não apanhava uma tão grande enchente. Re- 
presentou-seo Remorso Vivo, que com certe
za não sahjr£ da scena tão cedo.

P L A N T A  DA C ID A D E

I S . Sebastião do Rio de Jaoeiro
♦ Levantada no anno de d8 0 Q
♦  Vefíde-se nas princjpaes livrarias.

♦  f  P r e ç o  6 0 0  r é i s
-----;-------........ ..... ......... .......... .

O f  melhores

os

is baratos 

no
Cada B r a s il

caixinh
contem nina

[
preza rom/qúe os 

cmisuniidóres f i  
satisfeitíssimos

Itoposito G e r a lR u a  d o  R o s a r i o , 7 9QUE VAE DAR

U
« r u i
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u LIVRARIA MACHADO
í>— Hua U ru jj i i i i ja i ia  ©~

Alm. de lembranças para 1904, enc... 2$ooo 
Idem, idem, das senhoras, 1904, enc... 2$ooo 

Gdem,idem,illustrado, para 1904, broc. $800At §»#•!• I iscNIn
41 Grande reducçào nos preços em todas as 
mercadorias existentes no grande estabeleci
mento da rua Sete de Setembro n. 56, como 
sejam: trens de cozinha de alumínio, grande 
sdrtimento, o verdadeiro alumínio que nàoíica 
preto, só nesta casa é que se encontra, ditos 
de louça Clark e Agathe, bahús, banheiras de 
todos os feitios e tamanhos, baldes e jarros 
para toilette,, fôrmas, regadores, talheres, latas 
para mantimentos e muitas miudezas. Banhei- 

: rinhas com encosto, elegantes, para uso e hy- 
giene das senhoras, e que supprem com van
tagem os acanhados bidets, muito próprias 
para doentes, banheiros de chuva de diversos 
tamanhos, etc., etc. de tudo grande sortimento.

8ruide r e d i g o  « i  i«4«s ®s p rtftt
VER P A RA  CRER

NA CASA DO DIAS
36 RIA SETE DE SETEMBRO 56

J"' I"'' T ) T~'' í '' palustres, intermitentes, 
I I )  K  C  ) sezões, maleitas ou ma- 
^  v' larias são debelladãsem

tres dias ao máximo e com um só vidro do 
prodigoso «Anti-sezonico de Jesus». Mais de 
18.000 ouras attestamasua efficacia.Um vidro 
6$ooo. Rua Marechal Floriano Peixoto n. 108, 
antiga Largade S. Joaquim.

_  PlLPALU SILVA ABAVJI
Producto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rival. Não confundam 
com similares que vem ao mercado.

DEPOSITO GERAL3 e 5 Ru Primeiro de Março 3 e 5
a g u a  m i n e r a l  n a t u r a l

DA

Fonte de Santa Rita
PROPRIETÁRIO

ALFREDO NOGUEIRA D’QLIVEIRA
A melhor e a mais pura das aguas de 

mesa e a mais barata
Agentei: J. Ferrei ra & C.

Æ 31, PRAÇA TIRABENTES, 31 <
T e l e p h o n e  6 9 8  C a p i t a l  F e d e r a l

lm ii Full *. 14! Mi#íàer«y

1
TAGARELA

UB1EIT Î  8.
LIVH EIRO S -  ED ITO RES

Rio de Janeiro e S, Paulo
A C HA - S E  Á VENDA

9 Jifeftco Sos pobres
OU a H O M C E O P A T H I A  

ao A L C A N C E  de TODOS

E0 M T E ÍÉ O O  » descripç&o das principaes molas Lias que affligem a humanidade, seu diagnoetieo e tratamento; um compendio dos principaes medicamentos homoeopatbicos, •eas antídotos e empreg-os: e um guia d® medicamentos novos ou m od e r n os ,  obra I m p o r t a n t í s s i m a  extrahida dos melhores »atores nacionais e estrangeiros
pelo major SRAULIO 
JiTME HUNIZ CORDEIRO ‘
P r o f e s s o r  ju .t)i.la .c íoOITAVA EDIÇÃO, revista, melhorada & muito aogmeatada; nm volume cartonado, 3$000,A grande aceitação que tem tido este livra, a ponto de se esgotarem mui rapidamente sete gTandes edições, é a prova mais perfeita de que o autor conseguiu resolver admiravelmente o problema que tinba ante si, quando sc propoz escrever esse mamia!. O  Medico d o s  Pobres é, de facto, um guia qne, somo nm assessor e desvelado amigo, está ao alcance de todas as inteltigencias, tnór- meute dos chefes de faniiiia qu«. espalhados pelo interior dos Bstados e longe ios soccor- ros proflBsionaes, náo podem, de prompto, acudir aos seus parentes enfermos e com probabilidade de bom êxito ___ „_____

ALFAIATARIA BACKER
I Abriu-se este bem montado estabeleci

mento, especialista em casemiras, diagonaes 
cheviots e diversos tecidos de i* qualidade.

TRABALHO DE i* ORDEM E PERFEIÇÃO 

Casa especial em roupas sob medida e roupas feitas 

P e q u e n o  r e s u m o  t / e p r e ç o s

Ternos de sobrecasaca, sob medida 150^000
Ternos de fraque..............................  i2o$ooo
Ternos de paletot sacco....................  904000
Calças de s6$oao a ........................... 324000

O b r a s  J á  m  a  n u f a e t u r a d a a

Ternos de sobrecasaca...................  i2<»$ooo
Ternos de fraque..............................  9o$ooo
Ternos de paletot sacco...................  6o$oee
Calças.................................................  22 $000

E outros artigos sem competência em preços

"JEUL B E C K B R i
e s ,  R U A  D A  Q U I T A N D A , 6 B

0 X.4B0FE DO BOSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

DEPOSIT OS
D ro g a r ia  M a l i e t — Quitanda n. 35. 
D ro g a r ia  C o io m h i* — Gonç. Diasn. 30

£ S P E < !

L O T E f t l Â  D A  E S P E f t Â I M Ç Â
r ^  U lA A M A / m ' „rwrx . . .  . . „ T ___HOJE

Sexta-feira,
Sabbado,
Segunda-feira
Terça-feira,
Quarta-feira,
Quinta-teira,

50 CONTOS 
IN  T G R A E S

i2:ööö$0öö
l i  do corrente

pop 7ÖG &Vi4iáôs fimWU ?os a 140
12 » »
14 » ))
15 » »
16 » »
17 )) -

io:ooo$©oo por 
io:ooo$ooo por 
i2:ooo$ooo por 
ioioooSooo por 
io:ooc$ooo por 
i2.ooo$ooo por

H O JE
a 140

GARNDE LO TERIA

5 0 :0 0 0 1 0 0 0

700 divididos em 50 
140 Inteiros 
140 »
650 divididos em 505 a 130 
140 Inteiros
700 divididos em 5o8 a 130

50 CONTOS 
I N T E G R A E S

E x tra cçã o  a 12 cie O-u-tvxtorro de 1003



S antos 1’Dum ont
S O I í K A
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ao< i t l u A k c  a e F o r i u u i a  b  m & i k / i / r a -

cAugusto cT. da cRocha

A  P A O L I C t ' ArAZüHbAVnoi)Ai.conrEccõE5. fT>
E W 0 V A E 5 . r E R r u ^ i A 5 .C 0 L i c r E 5 . L | LC ^ D O / C Q I L  v Ií ^ oiíeC) F^ACI5C0

T A P E Ç A R IA S
C O M  T I N A  S ,  T A  P E  T K S

Bons e BaratosNas casas especiaes destes artigos
22 A e 22 B

R ua da Q u itan d a
Esquina do òecco do CarmoArthur Leitão &C.Armadores e Bstofadore»

“7— T
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TAGARELA IC

B a l ã o  I  n a  b a l  a  v e  1

Nào pensem que a coisa é troça,Leva as lampas ao Dumont !— Engrossa meu bem, engrossa,_______________________ Engrossa que isto é bem bom !f ’ À Q  A I ® primeiro Barateiro do Engenho Novo. Sortimento de Roupas Feitas e Fazendas
» »  L-/V«*/ L . ' * - /  f L—. O j  todas as qualidades. — Praça do Engenho Novo n. 20.


